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Exma. Senhora 

Dra. Patrícia Rapazote Escobar 

Presidente da Assembleia de Freguesia de 

Ramalde 

Rua Marechal Saldanha, 865 r/chão Esq.º 

4150 – 659 Porto 

 

 

Ramalde, 9 dezembro 2015 

 

Assunto: Informação Financeira e das Atividades da Junta – 4.º Trimestre 

 

 

Exma. Senhora Presidente 

 

Ex.mos (as) Senhores (as) Deputados (as) 

 

Cumprimento todos V. Ex.cias. 

 

Refere a Lei 75/2013, de 12 setembro, no seu art.º 9.º, n.º 2, alínea e) competir à 

assembleia de freguesia “apreciar, em cada uma das sessões ordinárias, uma informação 

escrita do presidente da junta acerca da atividade desta e da situação financeira da 

freguesia, a qual deve ser enviada ao presidente da mesa da assembleia de freguesia com 

a antecedência de cinco dias sobre a data de início da sessão”. 

 

Nesta conformidade e obrigação, apresento, para apreciação de V. Exas. a informação 

referente ao último trimestre 2015 dividida assim:  

 

1. SITUAÇÃO FINANCEIRA 

2. ATIVIDADES E EVENTOS 

3. OUTRAS INFORMAÇÕES 
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1. SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Resumidamente, poderão V. Ex.cias verificar nos quadros seguintes a esta minha 

informação que a situação financeira da Freguesia se apresenta já consolidada, confortável 

e com um toque de prudência, se atentarmos (devemos atentar) a este tempo de mudança 

de Governo e de ciclo político, para que possamos gerir expetativas com tranquilidade 

contando, tudo o leva a crer, com eventuais e habituais atrasos nas “transferências 

correntes”, quer por parte do Município (CMP) quer por parte da Administração Central 

(FFF). 

Importa dar conta do que já foi conseguido para, com persistência, podermos “limpar” do 

balanço os três débitos e valores em atraso já conhecidos:  

i) A dívida à BASCOL foi liquidada em outubro ao administrador de insolvência que 

nos interpelou nesse sentido; 

ii) A dívida à ADSE, no final de novembro foi recebido o acordo à proposta da Junta 

para a mesma ser liquidada em julho e outubro 2016, o que cumpriremos;  

iii) A dívida à E. M. Águas do Porto (AdP) a mesma mantem-se em aberto estando a 

cumprir o acordo obtido na renegociação do contrato anterior, com liquidação de 

mais uma parte no 1.º trimestre 2016, gorada que foi a hipótese desta verba nos ser 

perdoada e cuja razão técnico-jurídica, avançada pelos serviços das AdP 

compreendemos. Se o entendermos útil, anteciparemos a totalidade do pagamento.  

Todos os pagamentos a fornecedores estão a ser efetuados a 30 dias, com exceção 

daqueles cujo contrato estipula um prazo superior. Significa isto que todos os 

compromissos assumidos, faturados ou não, estão devidamente cabimentados e, portanto, 

acautelados financeiramente conforme estabelece a (muito contestada pelos autarcas e 

prometida resolver pelo novo secretário de Estado) Lei dos Compromissos. Mesmo os que 

acima referimos, temos fundos necessários para tanto. 

Nos investimentos que temos vindo a levar a cabo (e queremos continuar a levar), 

continuamos a acalentar a esperança da abertura das candidaturas a fundos comunitários 

nos dois selecionados projetos do “Portugal 2020”: i) Modernização Administrativa (há 

investimentos em equipamento informático e administrativo que queremos modernizar, 

entre os quais um novo e maior servidor, por questões de segurança contra ataques 

informáticos  e  outros  (crash  disaster  recovery  e  arquivos  backup) ;  e  ii)  Eficiência  
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Energética (nas antigas instalações, teremos de rever a climatização, os invernos são bem 

incómodos para todos os que as utilizam).  

É esta a razão de, na rubrica “Despesas de Capital”, verificarem V. Ex.cias uma execução 

orçamental algo afastada do previsto. Concluindo, no que tange à situação financeira da 

nossa autarquia, não há motivo para preocupações, este excesso de verba (ou superávit), 

não sendo nada de extraordinário, é já a consequência da boa, sã e prudente gestão 

implementada, muito positiva atento o perímetro orçamental da autarquia (mais de 10 % 

do seu valor).   

 

2. ATIVIDADES E EVENTOS  

No relatório anexo e informação seguinte, o maior enfoque vai para as atividades dos 

Gabinetes de Desporto, Educação e Juventude (GDEJ) e da Ação Social (GAS), este mais 

debruçado sobre a atividade sociocultural e equipamento propriedade da Junta, aquele 

onde funciona a Universidade Intergeracional Fernando Pessoa (UIFP). São bem 

explícitos, escuso-me repetir o ali escrito para não fastidiar. Mas não deixo de dar mais 

algumas notas pessoais. 

Iniciámos um novo projeto, maturado desde a nossa tomada de posse, ainda em fase de 

teste e natural aperfeiçoamento, um projeto a que chamámos “Ramalde: Educar para a 

Cidadania”, réplica menos formalista e mais abrangente do projeto “Ramalde com as 

Crianças”, mas a mesma substância e objetivo, isto é, dotar os alunos do 4.º ano do 1.º 

ciclo de conhecimentos básicos sobre o que é a política, nos termos e conceitos mais 

básicos que com ela se prendem. Assim, o ano letivo iniciou-se em Ramalde com visitas 

do presidente às escolas e turmas destes alunos aderentes ao programa AEC a quem 

comecei a ministrar, em ambiente distendido e diálogo informal, aulas sobre 

“Politicidade”. É um neologismo, não vem no dicionário, parece um palavrão difícil para 

estes jovens de 10/11 anos, mas trimestre a trimestre, tentarei a sua desmontagem e 

desconstrução, entusiasmando os meninos e meninas para este tema e conceito mal-amado 

pelo povo, a Política. Assim, politicidade, a qualidade da política (o sufixo “dade”, como 

sabemos e aprendemos na escola, é acrescido aos adjetivos para formar substantivos que 

expressam a ideia de estado, situação ou quantidade) é um termo e conceito sintetizado, 

escondido e encontrado nas primeiras sílabas da trilogia “Política, Cidadania e 

Democracia”, um tema por trimestre para levar às escolas. É pelos jovens que temos de  
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começar para honrar o que referiu recentemente, em visita a Portugal, Fernando Henrique 

Cardoso, antigo presidente do Brasil: “É preciso voltar a despertar na população a crença 

 de que os políticos representam o povo”. E, falando por mim e por todos nós, tenho a 

certeza, estamos a defender os seus interesses, prosseguindo o interesse público a que 

estamos obrigados.  

 

Depois, mais adiante, já no início do 3.º trimestre, em visita solicitada a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia da República, Dr. Eduardo Ferro Rodrigues, e prontamente 

confirmada, cerca de 270 alunos rumarão connosco a Lisboa para assistirmos a uma 

sessão pública no hemiciclo, conhecerem o edifício trave mestra da democracia e poderem 

falar na Sala do Senado com os Deputados do Circulo Eleitoral do Porto.  

Na terceira e última etapa do programa, promoveremos um espetáculo lúdico-cultural ao 

ar livre (musical, desportivo, também académico para motivar o interesse e testar quem 

melhor aprendeu) do tipo “Caça ao Tesouro”, destinado às escolas da freguesia, aderentes 

ou não projeto AEC, desafiando coordenadores e diretores de agrupamentos, seus 

professores e aos alunos, também os seus pais e outros encarregados de educação para 

uma competição saudável entre equipas que finalizará com a distribuição de prémios a 

todos e a atribuição do “tesouro” surpresa à equipa vencedora que primeiro o encontrar. 

Este projeto de cidadania, agora renovado, integra e enriquece a oferta do mais notável 

projeto que a Junta de Ramalde promove diretamente (é a única da cidade a fazê-lo, pese 

embora a diminuição contínua do apoio financeiro, de novo diminuída este ano) desde 

2005, as Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC).  

Enfim, inovar é preciso, e construir também pois o tempo urge, estamos a descer já esta 

“montanha mágica”, do nosso programa e estratégia política, trilhando o caminho 

escolhido e sufragado, espécie de caminho de Santiago, difícil, com alguns escolhos e 

pedras no percurso mas em corrida para a meta final que esperamos esplendorosa para 

podermos todos conjugar o verbo congratular no final do mandato. 

Privilegiamos as atividades destinadas às crianças das escolas contando com o velho e 

conceituado, também antigo e recorrente campeão nacional, o Ramaldense Futebol Clube 

para reanimar a modalidade hóquei em Campo, decisão que se reveste de enorme 

importância para a juventude local e cuja necessidade e utilidade para Ramalde a direção 

do Clube cedo percebeu. Quem diria, no início do nosso mandato, o desânimo campeava  
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na sua direção. O Ramaldense junta-se assim ao Grupo Desportivo do Viso com a 

modalidade  já  no  terreno  e  apoiar  esta  Junta.  O  hóquei  em  campo  é  um  fator  de 

desenvolvimento e de reafirmação de Ramalde, assenta como uma luva na estratégia 

delineada de coesão social junto de meninos e meninas, combatendo a exclusão social, o 

insucesso e abandono escolar e emprestando maior vitalidade, notoriedade e afirmação 

nestas coletividades. A Associação dos Voluntários Portuenses também é parte interessada 

neste esforço conjunto cedendo-nos o seu pavilhão para os treinos destes jovens.  

A Associação Cultural e Desportiva do Viso, apesar das dificuldades financeiras e da 

carência de pessoas para apoio nos seus órgãos sociais, mantém no terreno duas equipas 

de futebol juvenil, benjamins e infantis, muito bem classificadas. Veremos se ela entra 

também no hóquei em campo, o campeonato precisa de mais equipas, são duas de 

Ramalde e uma de Lousada ena competição, precisamos de ter mais e, se possível, alargar 

a modalidade a toda a cidade. Para o efeito tentaremos sensibilizar a Câmara Municipal 

neste objetivo e, se possível, apoiar mais este nosso esforço. 

O voleibol é outro projeto e modalidade desportiva igualmente importante, em movimento 

através do projeto da CMP, Porto Vólei. Queremos ser parte e colaborar, temos feito já 

alguns treinos, também com a Associação Portuguesa de Voleibol. A seguir ao futebol e 

natação, é a modalidade mais disputada em todo o mundo. Na natação estamos a aumentar 

a oferta, apesar da dificuldade da gestão dos transportes das crianças, razão por que 

decidimos apresentar uma proposta de aquisição de uma viatura ligeira para libertar as 

duas existentes de nove lugares e que V. Ex.cias avaliarão no momento próprio.   

O novo Espaço do Cidadão (EdC) abriu, limaram-se algumas arestas, falta limar outras, 

foi uma corrida contra o tempo para não perder a oportunidade de dar mais alma aos 

serviços administrativos da Junta, o que faltava do mobiliário foi entregue agora e, pode 

dizer-se, este serviço está já em velocidade de cruzeiro, é agora maior e melhor a oferta de 

serviços aos utentes e, em termos de imagem, o espaço valorizou-se, está mais 

confortável, não há discriminação entre serviços da Junta e do EdC, é um atendimento 

polivalente. Apostamos na modernização administrativa do serviço público e, 

recentemente, recebemos já uma nota muito positiva da SGS, a empresa certificadora da 

qualidade que auditou os nossos serviços por este trabalho e nos entusiasmou a alargar a 

certificação também ao back office e restantes serviços. Iremos por aí, é o caminho certo. 

As funcionárias que ali desenvolvem o seu trabalho estão agora mais confortáveis (apesar  
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da climatização, não está esquecida e um ou outro retoque), em breve e logo que 

terminado o concurso que está em análise de três candidaturas, esperamos ver regularizada 

a sua situação profissional. Para tanto antevimos no EdC também uma forma de as apoiar 

em mais e melhor formação proporcional para estarem à altura do embate da prova 

concursal a que serão submetidas, isto se o novo Governo não entender tocar neste tema 

que se vem arrastando. 

Das iniciativas do trimestre relevo a comemoração dos 120 anos da integração da 

freguesia de Ramalde no concelho do Porto. Quem assistiu, poderá testemunhar e 

confirmar. Parabéns a quem organizou e se esforçou, foi ampla e de excelência a 

participação e trabalho de funcionárias (os) da Junta, com muita alegria, trabalho e esforço 

para que a imagem da Junta ficasse bem esculpida e Ramalde pudesse também aqui 

pontuar. Valeu pela efeméride, o salão nobre estava repleto, valeu ainda pelo seu maior 

cartaz, o conferencista Prof. Joel Cleto, que nos deu a honra de aceitar o nosso convite e 

nos deliciou com a sabedoria do historiador consagrado, experiente homem de televisão e 

entusiasta perante uma plateia muito atenta e interessada. Apresentámos uma pequena 

brochura alusiva ao momento e o Coro dos Funcionários da Junta fez a sua primeira 

atuação em público granjeando desde logo nota elevada, muitos encómios e uma 

prolongada salva de palmas.  

Os grupos corais, sabe-se, são um elo de equilíbrio nas instituições onde introduzem 

momentos de afeto, comunicação, descontração e descompressão perante as agruras da 

vida e momentos de monotonia, intensidade e exigência do trabalho, o que é salutar, 

chamam a atenção dos mais distraídos e pouco sensíveis a esta arte, numa sociedade 

também cada vez mais indiferente, exatamente por ter (quase) tudo, ser muito apressada, 

rápida e urgente. São já quatro os coros da Junta de Freguesia. Também o Grupo de 

Cavaquinhos do Porto, que esta Junta acolheu na UIFP logo no início deste seu mandato, 

esteve em bom plano. A todos agradeço muito esta preciosa colaboração, vivemos da 

solidariedade e da satisfação do dever cumprido. Peço desculpa se não cheguei e falei com 

todos os convidados, era muita gente e o salão pequeno para este tipo de eventos e festas. 

 

3. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Pelas notícias que me chegam, ou já chegaram através de carta “escrita a quente” que 

tento perceber (não as pude confirmar pessoalmente com o presidente da direção, António  
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Peixoto, como tanto gostaria), a Associação do Grupo Dramático 26 de Janeiro atravessa 

dificuldades que colocam em risco a sua sobrevivência e nos deixam apreensivos. 

Lamentamos esta notícia e aguardamos serenamente que esta quase centenária instituição, 

que tem no teatro e no folclore as suas joias da coroa e, como já ouvi, contou com 

centenas de associados dedicados no seu seio, possa ultrapassar o impasse e encontre uma 

nova liderança e direção. A Junta de Freguesia (esta e anteriores) jamais negaram o seu 

apoio ao 26 de janeiro por sempre lhe ter reconhecido bom e meritório trabalho. É o nosso 

caso, o apoio direto e indireto foi sempre em crescendo desde a nossa tomada de posse, o 

valor mais elevado pago a coletividades da freguesia, exatamente € 12.278,26 até 30 de 

outubro. Se for eleita nova direção tudo faremos por encontrar uma nova sede em 

condições de renda e de utilização acessíveis.  

Aqui chegado e nem sei porquê, se calhar até sei - a nossa mente tem destas coisas, leva-

nos por caminhos recônditos, por vezes de rara intuição –, vem-me à memória a história 

de Hércules ou, melhor, Héracles (estamos a falar de mitologia grega e não romana). Esta 

sugestão atira-me para os seus dez trabalhos forçados a que foi condenado, em expiação 

do seu crime, mas também para ajudar a prestar um bom serviço à comunidade onde vivia. 

Uma nota: por favor, sendo esta uma informação exclusiva do presidente da Junta, 

entendam-na coletiva, este Hércules é todo o conjunto que me ajuda nestes trabalhos 

forçados, Junta de que sou parte e líder e funcionárias e funcionários (a ordem não é 

arbitrária nem em de defesa do feminismo, são muito mais mulheres do que homens o que, 

convenhamos, nem sempre é bom e útil, precisávamos de uma lei especial, excecional, de 

proteção do género, para a nossa Junta). 

Pois bem, como é sabido, desde que tomámos posse, iniciámos uma série de tarefas e 

trabalhos, alguns dos quais bem complicados. Um deles foi o que respeita ao Património: 

instalações, edifícios, terrenos (dois deles ainda por descobrir com rigor e exatidão nos 

seus limites), património próprio da Freguesia de Ramalde e alheio, propriedade do 

Município, confiado à Junta em regime de cedência e, dentro deste, aquele que a Junta, 

direta e exclusivamente, utiliza para os seus serviços (instalações do Ramalde Solidário e 

Loja Social nas Campinas e garagem no bairro de Ramalde); está ao serviço da população 

mas gerido diretamente pela Junta (três mercados de levante nas Campinas, Francos e 

Viso); e aqueloutro que cedeu a instituições da freguesia, em regime de sublocação 

(amplos espaços no edifício PerViso no Viso, cedido à IPSS ASAS de Ramalde, o edifício 

no antigo jardim Vasco da Gama nas Campinas; o pavilhão ao Grupo Santo Eugénio neste 
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mesmo bairro e, por último, um terreno com 11.000 m2 cedido ao Centro Associativo 

Moradores Blocos Residenciais Prelada.  

Ora, falei atrás nos trabalhos de Hércules e lembro dois deles: limpeza das cavalariças do 

rei Augias, atulhadas de esterco e a batalha contra a hidra de Lerna. O primeiro sugere-me 

o trabalho intenso que tem sido desenvolvido na limpeza e desocupação de entulhos, 

equipamentos avariados e sucata, amontoados por todo o lado e desde há muitos anos, 

enviados (ou a enviar) para aterro ou reciclagem, sobretudo o que se acumulava nos 

arrumos e espaço nascente do cemitério, no sótão salas da Junta. É um trabalho moroso, 

difícil mas ainda não concluído, se pensarmos que a arrumação e classificação do arquivo 

tem sido outra tarefa hercúlea. Mas continuamos a porfiar com persistência e sem baixar 

os braços.  

O segundo, o da hidra de Lerna, sugere-me o que tem sido a batalha por causa de dois 

imóveis que nos foram cedidos pelo município e estão à nossa guarda e responsabilidade 

mas sublocados à instituição ASAS de Ramalde e ao centro associativo acima referido 

(dos restantes, acima referidos, não tem havido problemas, as instituições inquilinas 

limpam e fazem a manutenção). Nestes dois a Junta, tal como Hércules, tem-se deparado 

com trabalhos esforçados, algumas incomodidades e malquerenças e um esbracejar de 

“oportunismo” para uma utilização sem encargos de manutenção e outros gastos a qual 

temos contrariado por todos os meios. Ao fim de muita luta, chamadas de atenção, 

exigências, ameaças e “cortes de cabeças” (leia-se explicações e justificações do nosso 

modo de proceder), tudo leva a crer (mas precisamos de mais tempo para o confirmar) 

estarmos no bom caminho e podermos vir a renovar o contrato de sublocação do espaço 

cedido ao ASAS de Ramalde que se vence em junho. Diremos que esta hidra, mais forte, 

mais inteligente mas também persistente e combativa, está praticamente morta, renasceu 

com outra forma de estar e de colaborar com a Junta e o Município, percebeu que esse era 

o único caminho a seguir. 

A outra hidra, menos forte, menos razoável, mas muito obstinada, combativa e resistente, 

não percebeu (ou não lhe dá jeito perceber) o que aqui está em causa. Temos de informar 

V. Ex.cias que o terreno cedido ao Centro Associativo dos Moradores dos Prédios da 

Prelada tem-nos dado muita água pela barba, tem sido um trabalho tão difícil de gerir e 

muita perda tempo, dada a teimosia, que a Junta, pura e simplesmente, decidiu 

recentemente denunciar este contrato que se irá vencer em fevereiro, deixando ao  
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Município poder decidir o que quer fazer (afinal é ele o seu legítimo proprietário). Esta 

explicação  e  comparação  mitológica  (o  mito,  como refere Malinowski, é um privilégio 

pragmático da fé primitiva e da sabedoria moral) tem de ser dada porque, ao contrário do 

que tem sido propalado, nem há aqui nesta minha determinação enquanto presidente da 

Junta qualquer animosidade pessoal (persigo, sempre, uma boa relação institucional, é 

essa minha obrigação, defendendo intransigentemente os interesses da Freguesia e da 

Junta a que presido e a quem sempre consulto, para isso fui eleito, não prescindindo deste 

poder e delegação dos eleitores), tão pouco é a ridicularia de €30,00 de renda que me 

afligem ou cria problemas financeiros à autarquia.   

 

Qual é, então, a razão nestes dois casos, algo similares, excluído o interesse público?  

A razão principal, quase exclusiva, é o desconforto de a Junta (e do seu presidente, 

naturalmente) não saberem, de forma clara e inequívoca, quais são as suas obrigações e 

deveres no que tange à manutenção destes espaços, ordinária e extraordinária, e quem 

deve assumir os respetivos custos. Desde logo porque os contratos, já herdados por esta 

Junta, são pouco explícitos e, no limite, defensores exclusivos dos interesses do Município 

(não admira, foram escritos e redigidos por técnicos que dele dependem, defendem a 

instituição, o que se percebe, mas não se aceita). Batemo-nos pela sua clarificação e 

alteração. 

No caso do ASAS conseguimos, com muita dificuldade, dar estabilidade a um acordo de 

pagamento da dívida acumulada, mais de € 12.000,00, em prestações mensais, mas 

continuamos sem saber quem deve assumir o quê em termos de manutenção pois 

recebemos agora mais uma carta sobre alguns problemas no edifício. Conseguimos 

também que os gastos de energia fornecida pela EDP fossem assumidos pela instituição. 

Também por isso decidimos encerrar o JI Ferreira de Castro. E posso adiantar que foi o 

primeiro ato de gestão para resolver as dúvidas deste contrato de cedência (não a única, tal 

como já o tínhamos feito no mercados de levante onde ninguém pagava custos de água e 

energia). Assim, na altura própria interpelaremos o Município para a revisão deste 

contrato Se formos bem-sucedidos e este assumir chamada a manutenção extraordinária (é 

razoável, o senhorio é sempre o responsável pelas obras, salvo clausula contratual), então 

mantê-lo-emos, com nova revisão, a Junta não tem condições para arrostar com este tipo 

de despesas nem isso seria razoável, o equipamento está ao seu serviço em 5 a 10 % 

(arquivo).   
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Já no que respeita ao Centro Associativo, além deste problema de manutenção (que não é 

pequeno, como se percebe, o terreno tem árvores de grande porte e um amplo jardim e 

grandes exigências de manutenção com custos improváveis, um parque infantil sem 

condições de segurança, não tem iluminação noturna e precisa, também no pavilhão 

utilizado pela direção, tudo custos de manutenção que a Junta não pode nem quer assumir. 

E temos também sérias dúvidas sobre se a Freguesia (e o Município, por tabela) 

prosseguem o interesse público mantendo este terreno fechado e cedência em regime de 

utilização exclusiva a uma instituição privada quando existem (não existiam antes) prédios 

de moradores à volta do seu perímetro.  

Ou seja - e torno a repetir, tudo isto já foi dito, escrito e muito bem explicado -, se tudo for 

muito bem esclarecido, num caso e no outro; se as condições e obrigações de manutenção 

forem claras nos contratos e estes alterados no interesse das partes; se estiver garantido o 

interesse público; se o relatório previsional de atividades de ambas as instituições for claro 

no seu objetivo e sustentável, então a Junta poderá continuar ao dispor destas instituições 

para dar o seu apoio e colaborar como o tem feito com todas as restantes associações que 

com ela desenvolvem trabalho a favor da comunidade e, obviamente, estão de boa-fé. 

No caso do Centro Associativo, estou disposto a esquecer aquela expressão de falta de 

respeito que nos foi enviada em resposta a uma carta cordial e esclarecedora do presidente 

da Junta, sobre o caminho seguir (o que agora tem vindo a ser trilhado pela direção depois 

de eleições que preconizávamos e ajudámos à sua realização) que dizia (e cito): “O teor 

da carta de Vossa Excelência, não nos mereceu qualquer significado”.    

 

Por último e a talhe de foice (admito que a foice nesta informação é hoje mais afiada, mas 

tudo isto deve ser esclarecido de vez, refuto a intriga e a maledicência), fazendo o que 

deve ser feito, apesar de algumas desinteligências e incompreensões neste tempo de 25 

meses que já levamos de mandato, com muito mais experiência e conhecimento das 

pessoas e da Freguesia, devo informar que sempre colaborámos e apoiámos até onde foi 

possível o ASAS de Ramalde, instituição muito importante na freguesia e cuja direção 

sempre nos respeitou, apesar de fricções e desabafos mais acesos.   

Por isso - o que é revelador desta nossa postura -, posso também informar e com muito 

gosto terem-se já iniciado as obras de limpeza e desmatação do terreno para a instalação 

de um parque infantil no bairro do Viso, exatamente no jardim ao lado do da sede do 

ASAS, não só para dar maior beleza àquele espaço mas também para condizer com a sede 
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prestes a começar obras de reabilitação, segundo nos informam, e poder assim este novo 

equipamento servir as crianças desta IPSS. Este será o primeiro de três jardins infantis a 

instalar em Ramalde, já negociados com o pelouro do Ambiente, em reunião com o senhor 

Vereador Filipe Araújo e a Diretora Gabriela Leite e demais técnicos daquele 

departamento, uma promessa do Presidente Rui Moreira. Os restantes irão: um, para o 

jardim do Foco, prestes a iniciar obras; o outro para o Parque Desportivo de Ramalde, a 

instalar com a sua requalificação (piso sintético e pista de atletismo) que se irão iniciar 

brevemente uma vez ter sido já recebido o Visto do Tribunal de Contas referente ao 

contrato de cedência entre o Município e o INATEL. Pior mesmo, será o tempo de demora 

com esta requalificação, e, mais problemático ainda, encontrarmos alternativa para os 

treinos do Ramaldense.   

Foram submetidos para aprovação superior - a Junta é entidade parceira - e muito 

recentemente, a renovação dos dois projetos sociais “Ramalde de Intervenção” e 

“Escolhas”. Para os menos familiarizados e com assento recente na assembleia de 

freguesia, são dois projetos de apoio e coesão social destinados aos jovens mais 

desfavorecidos da freguesia, jovens moradores nos bairros das Campinas, Ramalde, 

Ramalde do Meio e Viso, desenvolvidos, o primeiro, a partir de espaço no tal edifício 

PerViso (Viso), propriedade do Município e na UIFP (Ramalde do Meio), da Freguesia e 

o segundo no edifício da Av. Vasco da Gama (Campinas), também propriedade do 

Município. 

Enfim, este ano de 2015 quase no seu termo não deslustra do ano anterior, as atividades e 

os eventos cresceram, também o apoio e o seu financiamento para que elas e eles fossem 

mais úteis e pudessem servir ainda melhor a comunidade que vive e trabalha na freguesia 

de Ramalde, crianças e jovens e seniores, manteremos este trabalho rigoroso, atento e 

árduo mas também exigente como tem sido nosso timbre.  

Sem mais, cumprimento V. Ex.cias, senhora Presidente e senhores (as) Deputados (as), 

com consideração e respeito, aproveitando e ensejo da época festiva que se aproxima para 

desejar a todos (as), em meu nome pessoal e dos restantes Colegas membros da Junta a 

que tenho a honra e o gosto de presidir, um Bom Natal e um Feliz Ano 2016.    

 

António Gouveia 

 

 

Presidente da Junta 
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Situação financeira em 30 de novembro de 2015 

 
a.  A execução orçamental do trimestre registou os seguintes elementos e valores:  

 

 

Receitas: 1.163.888,85 Euros    88,5% 

- Receitas Correntes: 1.005.667,49 Euros    89,1 % 

- Receitas de Capital:  8.019,25 Euros       22,6 % 

- Outras Receitas:  150.202,11 Euros       100 % 

   

Despesas: 983.664,98 Euros    74,8 % 

- Despesas Correntes:  882.144,11 Euros    80 %  

- Despesas de Capital:     101.520,87 Euros     47,8 % 

Saldo de Gerência 2015 180.223,87 Euros         

Operações de Tesouraria 7.280,51 Euros         

Saldo Final 188.044,38 Euros         
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b. A situação financeira, em 30 de novembro de 2015, registava os seguintes saldos:  

 

Saldo de Gerência a 30/10/2015  € 180.223,87 

    

 Compromissos Assumidos:    

 Fornecedores Correntes  € 13.075,70 

 Outros Pendentes  € 1.350,63 

 Sofoz a)  € 1.604,72 

    

 Total de Compromissos 2015  € 16.031,05 

    

 Saldo Gerência a 30/10/2015 versus Compromissos 2015  € 164.192,82 

    

 Compromissos Futuros:    

 ADSE anos anteriores b)  € 17.324,96 

 Acordo Águas do Porto anos seguintes c)  € 13.643,49 

 Total Compromissos Futuros  € 30.968,45 

    

 Saldo Gerência a 31/10/2015 versus Total de Compromissos  € 133.224,37 

 

 

a) Saldo remanescente após a liquidação solicitada pelo administrador de insolvência 

(€12.500,00).  

b) Valores relativos à ADSE de 1993; 1995; 1997; 2000 e 2001 – considerando o 

pedido de liquidação da ADSE, foi alegada a prescrição (20 anos) dos valores relativos 

a 1993 e 1995 e proposto o pagamento do valor em duas prestações - abril e outubro 

de 2016.  

c) Referente ao consumo de água nos lavadouros: acordo em 167 prestações mensais 

de €208,33/cada, renegociado com a E. M. AdP em condições muito mais favoráveis 

do que o contrato anterior. Estamos a cumprir o plano que liquidaremos mal o 

entendamos. 
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Numa análise mais alargada, tendo em consideração as previsões de receita e da 

despesa, perspetivamos que a situação financeira evolua assim até 31.12.2015:  

 

Previsão Financeira   

 

 Saldos em 30.10.2015 188.044,38 € 

 Execução orçamental 180.223,87 € 

 Operações de Tesouraria  7.820,51 € 

    
    

 Previsão de Receitas Dezembro 73.062,27 € 

    

 Subtotal  261.106,65 € 

    

 Compromissos:    

 Pessoal (vencimentos, AEC, encargos e OT)  59.167,22 € 

 Fornecedores - Dezembro 9.057,96 € 

 Subtotal dos Compromissos  68.225,18 € 

    

 Previsão financeira Dezembro 192.881,47 € 

    

 Compromissos futuros    

 Fornecedores com faturas e prazo > 30 dias  4.017,74 € 

 Compromissos assumidos (não faturados-requisições)  15.970,42 € 

 Operações pendentes  1.350,63 € 

 Sofoz a)  1.604,72 € 

 ADSE anos anteriores b)  17.324,96 € 

 Acordo Águas do Porto anos seguintes c)  13.643,49 € 

 Total Compromissos Futuros  53.911,96 € 

    

 Previsão Financeira versus Total de Compromissos  138.969,51 € 
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ATIVIDADES 
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GABINETE DESPORTO, EDUCAÇÃO E JUVENTUDE 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) e Componente de Apoio à Família (CAF) 

A partir do dia 16 de setembro arrancou o ano letivo em Ramalde, bem como as 

Atividades de Enriquecimento Curricular nas diversas escolas. 

Na EB1 da Vilarinha 94 alunos do 1º e 2º anos têm as seguintes atividades: Música, 

Atividade Física e Desportiva e Atividades Lúdico-Expressivas, e 90 alunos do 3º e 4º 

anos têm: Música, Atividade Física e Desportiva e Inglês. 

Na EB1 João de Deus 50 alunos do 1º e 2ºanos têm as seguintes atividades: Música, 

Atividade Física e Desportiva e Atividades Lúdico-Expressivas, e 80 alunos do 3º e 4ºanos 

têm: Música, Atividade Física e Desportiva e Inglês. 

No Agrupamento do Viso 185 alunos do 1º e 2ºanos e 187 alunos do 3º e 4ºanos têm as 

seguintes atividades: Música, Atividade Física e Desportiva e Inglês. 

Entre as atividades descritas, destaca-se o facto de este ano os alunos do 4º ano do 

Agrupamento do Viso terem oportunidade de usufruir da prática de uma nova modalidade 

desportiva diferente, a Natação, nas aulas de desporto. Estas aulas decorrem nas piscinas 

Eng. Armando Pimentel e Constituição, abrangendo um universo de cerca de 90 alunos. 

Foi ainda alargada a prática do Hóquei em Campo para os alunos, a partir do 2ºano, 

estando neste momento envolvidos cerca de 300 alunos com atividade repartida entre o 

pavilhão dos Bombeiros Voluntários Portuenses e do G.D. do Viso. De salientar que este 

projeto iniciado no ano letivo anterior, já permitiu colher frutos, pois das 3 equipas a 

participarem no campeonato nacional de hockey 5- benjamins sub 11, zona norte, duas são 

de Ramalde. 

O Voleibol está também a ser praticado nas escolas com o apoio do Portovolei, que com 

os seus técnicos e atletas vão às escolas promover a modalidade, envolvendo todos os 

alunos que frequentam as AEC. Com o arranque do novo ano letivo iniciou-se em 

simultâneo a Componente de Apoio à Família na EB  dos  Correios,  EB1  da  Vilarinha, 
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EB1 João de Deus, EB1 dos Castelos, assim como na Jahas- Academia de Artes 

Rockschool para os alunos do 5º e 6º ano da Escola Clara de Resende, envolvendo cerca 

de 250 alunos. Destes, alguns são apoiados com isenções / reduções, que ascendem aos 

1100€ mensais. Para além do apoio ao estudo, os alunos interessados têm oportunidade de 

praticar taekwondo e dança. 

No mês de novembro iniciaram-se as A.A.A.F. para o Jardim de Infância da EB1 da 

Vilarinha onde cerca de 45 alunos têm Atividades Lúdico-Expressivas, Inglês, Música e 

Desporto. No que se refere às escolas do Agrupamento do Viso estas atividades tiveram 

início em dezembro com a participação de 120 alunos em Atividades Lúdico-Expressivas 

e Desporto. 

Foi retomado o Apoio Escolar aos sábados destinado aos alunos do 1º, 2º e 3º ciclo de 

Ramalde, nas disciplinas de português e matemática, que decorre na Universidade 

Intergeracional Fernando Pessoa. 

Os projetos Guitarradas, Coro e Ramaldinho tiveram continuidade com novas adesões 

encontrando-se neste momento com elevado número de participantes, 

Nas escolas foi comemorado o Halloween, com atividades e jogos organizados pelos 

técnicos de Inglês das AEC, onde todos os alunos das escolas tiveram oportunidade de 

participar. O Magusto foi assinalado com as castanhas assadas, jogos tradicionais e 

músicas relacionadas com o S. Martinho. 

Foi implementado um novo projeto, Educar para a Cidadania, destinado aos alunos do 

4º ano. Com esta iniciativa pretende-se informar, educar e formar sobre questões 

relacionadas com a política e a cidadania. Neste sentido as escolas contam com visitas / 

aulas do Presidente da Junta de Freguesia de Ramalde, alusivas à temática em questão. 

Os Concursos de Natal (Postal de Boas Festas 2015 e Presépios) foram divulgados 

junto das escolas e centros de convívio. Tendo os trabalhos sido realizados e entregues na 

Junta de Freguesia de Ramalde conforme os prazos regulamentados, para posterior 

avaliação e exposição.  

Gabinete de Desporto, Educação e Juventude 

Artur Pereira (Coordenador), Ana Pinhal, Nuno Silva (Técnicos Superiores) 



 

Página 20 
 

 

UNIVERSIDADE INTERGERACIONAL FERNANDO PESSOA 
 

Balanço de atividades referente ao ano letivo 2014-2015 e início do ano letivo 2015-

2016  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Balanço de Atividades 

 

Tendo como ponto de partida o principal objetivo da Universidade Intergeracional 

Fernando Pessoa (UIFP) que se prende com a criação de um programa onde seniores, 

professores e população em geral possam não só aprender, mas também partilhar entre si 

experiências de vida e saberes, apresentamos o relatório das atividades que decorreram 

durante o ano letivo 2014-2015 bem como o início do ano letivo 2015/2016.  

 

Ano Letivo 2014/2015  

 

O programa da UIFP foi elaborado tendo em conta, como refere 

Palma e Cachioni (2006, pp.1457-1459) que, “para o idoso a 

inclusão num programa educativo não é apenas uma 

oportunidade de reciclagem intelectual, mas, sim, uma 

possibilidade de dialogar e participar  com  seus  iguais  na  

construção do  seu  próprio  processo formativo.  (…) 
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Programas educacionais possibilitam aos idosos uma maior relação com as outras 

gerações, capacidade de exigir seus direitos e autonomia do pensamento, como membros 

uteis da sociedade (…) o que se busca é que os programas educacionais possibilitem aos 

idosos uma maior relação com as outras gerações, capacidade de exigir seus direitos e 

autonomia de pensamento, como membros uteis da sociedade. Para tanto é necessário 

levar em conta um outro conjunto de pressupostos:  

1. Os planos de educação e formação para adultos maduros e idosos constituem 

uma nova invenção social, politica, económica e cultural.  

2. O Conceito de educação permanente prevê que a educação e a aprendizagem 

são contínuas e acumulativas, e não um conjunto pontual de eventos 

institucionais. 

3. A educação para idosos necessita de uma mudança de atitude social da 

própria clientela. 

4. Deve possibilitar não só a divulgação do conhecimento como também o 

desenvolvimento comunitário da sociedade, com a participação dos próprios 

idosos. 

5. Deve realizar-se com, para e pelos idosos, potencializando a sua participação. 

6. Necessita da criação, do desenvolvimento e da institucionalização de uma 

metodologia adaptada às características da clientela, considerando-se aspetos 

cognitivos, afetivos e ambientais.  

7. A educação para adultos maduros e idosos deve pretender, no mínimo, 

incrementar os saberes e conhecimentos; incrementar os saberes práticos, o 

saber fazer, o aprender e seguir aprendendo e possibilitar o crescimento 

contínuo, as relações sociais e a participação social.” 

 

Desta forma, é nosso objetivo que todos aqueles que procuram a UIFP vejam 

reconhecidos os seus interesses e vontades no programa que lhes é proposto e que seja um 

ano letivo de aprendizagens não só dos alunos com os professores, mas também dos 

professores com os alunos, até porque “ninguém sabe tanto que não possa aprender e nem 

tão pouco que não possa ensinar” (autor desconhecido).   

O ano letivo 2014-2015 teve o seu início em outubro e terminou em junho. De forma a ir 

mais ao encontro do calendário letivo dos professores da Universidade Fernando Pessoa, 
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que tanto nos apoia neste projeto, optamos por dividir o ano letivo em dois semestres: o 1º 

semestre de outubro a janeiro; e o 2º semestre de fevereiro a junho. Agora que analisamos 

a forma como tudo decorreu, constatamos que esta mudança não foi benéfica para os 

seniores pois fizeram alguma confusão com a mudança de disciplinas e semestres, razão 

pela qual no próximo ano letivo iremos voltar aos moldes anteriores dos três períodos 

letivos.  

No que se refere às disciplinas, na nossa oferta pedagógica tínhamos disciplinas semanais 

e atividades mensais. As disciplinas semanais dividiam-se entre: 

 Línguas - Espanhol e Inglês;  

 Saberes - Cidadania Europeia/Gramática da Comunicação; História da Expansão 

Portuguesa; O Conhecimento de Si como Projeto Ético; e Sistemas Políticos e 

Poder Local;  

 Tecnologias - Informática e Novas Tecnologias;  

 Artes de Expressão - Cavaquinhos e Tuna UIFP;  

 Atividade Física - Ginástica.  

 

As atividades mensais referem-se a: 

 Visitas temáticas;  

 Seminários;  

 Festas temáticas;  

 Clube do cinema.  

Apesar de já estarem todas previamente programadas, sempre que a adesão dos seniores 

era reduzida, algumas destas atividades eram adiadas. 

Relativamente aos professores, na sua maioria eram da Universidade Fernando Pessoa ou 

voluntários, excetuando os das AEC de Ramalde. 

Identificamos de seguida mais detalhadamente as características de cada disciplina.  

 

1. ATIVIDADES SEMANAIS:  

 

LÍNGUAS 

Espanhol - Professora Joana Teixeira das AEC da Junta de Freguesia de Ramalde. 

Estiveram inscritos 20 alunos. Esta disciplina teve um custo de 5€ mensais para os alunos. 
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Inglês – Professora Elsa Simões da Universidade Fernando Pessoa no 1º semestre e 

Professora Catarina Meireles das AEC da Junta de Freguesia de Ramalde, uma vez que 

não existiu por parte da Universidade Fernando Pessoa disponibilidade para indicar uma 

professora de Inglês Estiveram inscritos 28 alunos. Esta disciplina teve um custo de 5€ 

mensais. 

 

SABERES  

Cidadania Europeia/Gramática da Comunicação – Professor Rui Estrada e Professor 

Paulo Vila Maior, ambos da Universidade Fernando Pessoa e alternavam entre si 

semanalmente. Estiveram inscritos 15 alunos. Esta disciplina teve um custo de 5€ mensais 

para os alunos. 

História da Expansão Portuguesa – Professor Manuel Maio, voluntário. Estiveram 

inscritos 7 alunos. Esta disciplina teve um custo de 5€ mensais.  

O Conhecimento de Si como Projeto Ético – Professor Adalberto Hiller, professor e 

coordenador do Polo da Universidade Fernando Pessoa em Ponte de Lima. Estiveram 

inscritos 30 alunos. Esta disciplina teve um custo de 5€ mensais para os alunos. 

Sistemas Políticos e Poder Local – Professor Manuel Maio, voluntário. Estiveram 

inscritos 7 alunos. Esta disciplina teve um custo de 5€ mensais para os alunos. 

 

TECNOLOGIAS 

Informática e Novas Tecnologias – devido ao elevado número de inscritos organizaram-

se três turmas de informática, sendo uma delas lecionada pelo Eng. Rui Feio, voluntário, e 

as restantes pela Dra. Tânia Rodrigues, Técnica de Serviço Social da Junta de Freguesia 

de Ramalde. No total estiveram inscritos 40 alunos. Esta disciplina teve um custo de 5€ 

mensais. 

 

ARTES DE EXPRESSÃO 

Cavaquinhos – Professor Carlos Oliveira, voluntário, membro do Grupo de Cavaquinhos 

do Porto. Estiveram inscritos 12 alunos. Atividade gratuita para os alunos da UIFP.   

Tuna UIFP – Professora Daniela Oliveira e Professora Sandra Tavares, colaboradoras da 

Junta de Freguesia de Ramalde. Estiveram inscritos 21 alunos. Atividade gratuita para os 

alunos da UIFP.   
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ATIVIDADE FÍSICA 

Ginástica – Prof. Nuno Silva, colaborador Junta de Freguesia de Ramalde. Estiveram 

inscritos 23 alunos. Atividade gratuita para os alunos da UIFP.   

 

2. ATIVIDADES MENSAIS 

 

VISITAS TEMÁTICAS 

O objetivo desta atividade foi (Re)Descobrir o Porto e as suas principais ex-libris. Apesar 

de ser uma atividade mensal normalmente são marcadas para altura de menos frio e chuva 

para que os seniores se sentissem mais confortáveis. Visitámos o Museu Romântico da 

Quinta da Macieirinha e Parque das Virtudes (fevereiro), Passeio pela zona histórica do 

Porto (fevereiro), Museu do Carro Elétrico (maio), Museu da Farmácia (maio), o Senhor 

de Matosinhos (junho). 

 

FESTAS TEMÁTICAS 

As festas temáticas são uma atividade que pretendem comemorar algumas datas festivas 

relevantes do calendário Português. As que foram levadas a cabo foram o Natal (com um 

pequeno lanche), o Carnaval (com um Baile de Máscaras), o Dia Mundial do Teatro (com 

a ida a um espetáculo de Homenagem a Amália), o Dia Mundial da Dança e o S. João 

(com um arraial). 

 

SEMINÁRIOS 

A estagiária de Psicologia da Junta de Freguesia de Ramalde dinamizou dois seminários, 

um sobre a Depressão e outro sobre a Memória. Estavam previstos mais mas como a 

adesão dos alunos não foi significativa, não se realizaram.  

 

CLUBE DE CINEMA  

O objetivo do clube de cinema é que após o visionamento do filme programado, haja um 

espaço de discussão sobre o mesmo. Devido a algumas dificuldades técnicas acabou por 

não ser possível continuar a realizar esta atividade, mas no próximo ano letivo vamos 

conseguir ultrapassar essas questões. Os filmes que passaram no clube do cinema foram 

“Amigos Improváveis” (abril) e “Las Vegas” (junho).  
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INÍCIO DO ANO LETIVO 2015/2016 

 

Neste novo ano letivo, e até à data, temos inscritos 94 alunos. No que se refere à oferta 

pedagógica ela é composta, tal como no ano letivo anterior, por atividades semanais e 

mensais. Relativamente às semanais, destacamos:  

 

SABERES  

 Inglês I e Inglês II, lecionado por Catarina Meireles (professor AEC) com 33 

alunos inscritos.  

 Espanhol I e II, lecionado por Patrícia Santos (professora AEC) com 15 alunos 

inscritos. 

 Filosofia do Conhecimento, lecionado pelo Professor Adalberto Hiller 

(coordenador do polo da UFP em Ponte de Lima) com 29 alunos inscritos.  

 Informática I e II, lecionada por Engenheiro Rui Feio (voluntário) e Dra. Tânia 

Rodrigues (colaboradora da Junta de Freguesia de Ramalde) com 42 alunos 

inscritos.  

 

ATIVIDADE FÍSICA  

 Ginástica, lecionado pelo Prof. Nuno Silva (colaborador da Junta de Freguesia de 

Ramalde), com 26 alunos inscritos.  

 Ritmos, lecionada pela Prof. Marta (prestadora de serviços), com 15 alunos 

inscritos.  

 Danças de Salão, lecionada pelo Prof. Joaquim Almeida (voluntário), com 10 

alunos inscritos.  

 

AULAS DE EXPRESSÃO  

 Cavaquinhos, lecionado pelo Prof. Carlos Oliveira (voluntário), com 18 alunos 

inscritos.  

 Tuna UIFP, lecionada por Ana Daniela e Sandra Tavares (colaboradoras da Junta 

de Freguesia de Ramalde), com 28 alunos inscritos. 

 Artes Plásticas, lecionada pela Dra. Paula Gouveia (voluntária) com 9 alunos 

inscritos.  
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 Expressão Dramática, lecionada por Júlio Oliveira (prestador de serviços) com 

14 alunos inscritos.  

 Atelier da Agulha e da Gula - manufatura de presépios em feltro e sabonetes para 

venda na “Arca de Natal”, iniciativa organizada pela Câmara Municipal do Porto, 

tem 23 alunos inscritos. 

 

No que concerne às atividades mensais: 

 CLUBE DE CINEMA  

 Até à presente data foi visto o filme “A Rainha” no dia 26 de outubro – filme que 

ganhou vários Óscares. Este filme é centrado a partir de 2 de maio de 1997 quando 

a notícia da morte de Diana, Princesa de Gales, se espalha pelo mundo, a Rainha 

Elizabeth II não consegue entender a reação emocional do povo britânico e 

permanece isolada com a mãe, a Rainha Mãe, o marido, o Duque de Edimburgo, o 

seu filho, o Príncipe de Gales, e os netos, os príncipes Guilherme e Henrique de 

Gales no Castelo de Balmoral, na Escócia. Tony Blair, o então primeiro-

ministro recém empossado, percebe que precisa tomar medidas que reaproximem a 

família real da população e, para alcançar isso, procura a rainha. 

 

SEMINÁRIOS 

 “A Vida e Obra de Fernando Pessoa”, no dia 30 de outubro com a Professora 

Doutora Maria do Carmo Sequeira, antiga diretora da Universidade Fernando 

Pessoa.  

 

VISITAS TEMÁTICAS 

 Já estão programadas diversas visitas mas a iniciarem apenas em fevereiro devido 

às condições climatéricas. 
 

FESTAS TEMÁTICAS 

Algumas das festas já realizadas foram: 

 Festa de Halloween – Realizado no dia 30 de outubro, em articulação com o 

Espaço Criança. 

 Dia de S. Martinho – Realizado no dia 11 de novembro, em conjunto com o 

Espaço Criança e o Centro de Dia Artur Brás.  

Universidade Intergeracional Fernando Pessoa 

Tânia Rodrigues (Coordenadora), Marisa Moreira (Assistente Operacional) 
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SESSÃO COMEMORATIVA DOS 120 ANOS DA INTEGRAÇÃO DA 

FREGUESIA NO CONCELHO DO PORTO 
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No dia 21 de novembro, pelas 21h00, no salão nobre da Junta de Freguesia de Ramalde 

decorreu a Sessão Comemorativa dos 120 anos da integração da Freguesia no Concelho do 

Porto. 

Esta Sessão iniciou-se com a atuação do Coro de funcionários da Junta, seguindo-se uma 

conferência alusiva à história de Ramalde, apresentada pelo historiador Prof. Joel Cleto. 

Após a apresentação da brochura sobre a freguesia a cargo do presidente da Junta António 

Gouveia, seguiu-se a atuação do Grupo de Cavaquinhos do Porto, terminando com um 

Porto de Honra. 

A brochura com edição de 500 exemplares, inclui temas como a história da freguesia, o 

património e evolução demográfica, o urbanismo, mobilidade e informações sobre 

serviços de utilidade pública, associações e instituições locais. 
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